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E essa tal
de patente?
Conhecida pelos invento-

res, o registrodepatenteées-
sencial para proteger direitos
de uso de uma invenção. A
advogada especialista em ci-
bercrimes Lorrana Gomes,
do escritório L Gomes Advo-
gados, afirmaqueapatente é
necessáriapara evitarutiliza-
ções indevidasda criação.
Diferentemente do regis-

tro demarca (que diferencia
logo e nome de um produto
já existente), o registro de
patente se refere ao título de
propriedade temporária so-
bre uma invenção inédita, o
que protege o proprietário
legalmente, a fim de evitar
utilizações indevidas.
Com patente registrada,

outras empresas ou pessoas
não podem comercializar,
vender ou importar umpro-
duto ou processo sem o
consentimento do criador.
Este pode conceder a auto-
rização de maneira gratuita
ou remunerada.
No Brasil, os pedidos de

patente são feitos ao Insti-
tuto Nacional da Proprieda-
de Industrial (INPI) e o pro-
cesso é regulado pela Lei nº
9.279/96. Para entrar com o
pedido, o criador deve apre-
sentar, junto à solicitação,
relatório descritivo da in-
venção, desenhos, resumos
e comprovante de paga-
mento do pedido, de R$ 70.
Após a entrega do mate-

rial, o órgão leva até 18 me-
ses para uma análise preli-
minar. Depois deste prazo,
o INPI publica o pedido de
patente, o registro, o que é
considerado um mecanis-
mo de segurança para in-
ventores colocarem para
circular o produto. Por fim,
o solicitante deverá, em até
três anos após a publicação
do registro, solicitar o exa-
me do pedido.
A partir dessa solicita-

ção, a concessão da paten-
te pode ser dada entre cin-
co e oito anos. O órgão já
afirmou à reportagem que
a demora se dá pela falta
de funcionários. A conces-
são de patente dura, nomí-
nimo, 10 anos e, no máxi-
mo, 20 anos.
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Criador de quatro invenções paten-
teadas e lançadas e com 800 ideias em es-
toque para passar pelo processo de apli-
cação e patenteamento, Paulo Gannam,
38 anos, atua na criação e desenvolvi-
mento de produtos e softwares inovado-
res para o mercado desde 2010 .Ele cria os
produtos e trabalha com o sistema de pe-
dido de patente a fim de captar investido-
res que possam fabricar e produzir e só
assim comercializar suas invenções.

Dentre as 800 ideias que ainda es-
tão estocadas, quatro foram lançadas
ao público: a primeira é o Sistema de
Cooperação no Trânsito, que consiste
numa solução de comunicação entre
motoristas e motociclistas capaz de
enviar mensagens com a velocidade e
a segurança necessárias para prevenir
falhas no trânsito.

A segunda é um jogo de um ou mais
sensores vinculados a um software, capa-
zes de oferecer informações de distância
em relação ao meio fio e instruções ao
motorista durante a manobra.

Paulo também criou uma película pa-
ra revestir e evitar que as pessoas roam as
unhas - esta já está patenteada e disponí-
vel para licenciamento.A última criação é
uma lixa para unhas em formato que
permite que a pessoa lixe o contorno das
unhas,nivele e dê brilho.

Formado em jornalismo pela Univer-
sidade de Taubaté (Unitau) e especialista
em dependência química pela Universi-
dade de São Paulo (USP), Paulo acredita
que falta apoio para incenti-
var a criação de mais
inovações no país. Em
entrevista ao Correio,
ele fala sobre como é a
carreira de inventor.

Qual foi a suamaior
motivação para começar
a criar projetos
inovadores?
A necessidade de melhorar

o que pode ser melhorado. De
estar apto para, assim que
identificar um problema, ano-
tá-lo e, em seguida, encontrar
uma solução.

Quais os desafios da profissão
de inventor noBrasil?
Como não existe apoio ou

incentivo governamental e, co-
mo o processo de patente, além
de caro, é demorado, é necessá-
rio apostar não só no sucesso,
mas contar com o fato de que o
fracasso é uma grande possibi-
lidade. Pode soar estranho para
quem trabalha na área de ven-
das, de empreendedorismo e
de startups, em que se vende a
imagem de sucesso, mas o in-
ventor, pessoa física, tem de
aprender a fazer um “brinde ao
fracasso” todos os dias para ad-
quirir a paciência que, talvez, o
faça chegar ao sucesso.

Comoépossível fazer um
bom trabalho nessa área?
O ideal é você ter parceiros

de desenvolvimento de protóti-
pos, pelo menos um bom pro-
fissional na área de proprieda-
de intelectual e seguir em fren-
te na medida de suas possibili-
dades, com o dinheiro que tiver
disponível. Não é “brinquedo”.

Comoo senhor define
a sua profissão?
Ser inventor é uma vocação, é

entrar em uma frequência de
pensamentos capaz de enxergar
e criar soluções para problemas
que os outros não conseguem
ver.Eurealmentenãoplanejei ser
inventor,mas, hoje, essa ativida-
de se tornou umpedaço dami-
nha vida que carregarei até os úl-
timos dias, independentemente
dosresultados.Desejoque,nofu-
turo, tenhamosumpaísquevalo-
rizemais a ciência e a tecnologia
e que dê valor àqueles que, em-
bora anônimos, estãona linhade
frentedaproduçãodeproprieda-
de intelectualbrasileira.

“Podesoarestranhoparaquem
trabalhanaáreadevendas,de

empreendedorismoedestartups,
emquesevendea imagemde
sucesso,maso inventor,pessoa
física, temdeaprendera fazerum
‘brindeaofracasso’ todososdias

paraadquirirapaciênciaque, talvez,
o façachegaraosucesso”

PauloGannam,
inventor, mostra dispositivo

que auxiliamotoristas no trânsito
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